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          É sabido que, atualmente, diante da pandemia da COVID-19,
alguns grupos são mais propensos a mau prognóstico pela presença
de alguns fatores (uns modificáveis e outros não-modificáveis), como:
idade, diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, respiratórias,
câncer e obesidade.
Grupos de risco da COVID-
19 - Por que alguns são mais
afetados que outros?
    Estes grupos podem apresentar alterações no sistema
imunológico. Na obesidade, por exemplo, além das limitações
estruturais de locomoção do paciente, há um processo inflamatório
inerente ao fator de risco. Isto juntamente aos processos
inflamatórios e condições de imunossupressão que COVID-19 pode
trazer, é uma combinação que piora o prognóstico de pacientes já
infectados pelo vírus. Aqui vale destacar que políticas públicas de
promoção de saúde com foco no aumento da atividade física,
alimentação equilibrada, comorbidades tratadas dentre outros são
muito importantes para o curso futuro da pandemia.
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          Vale ressaltar que pessoas livres de doenças também podem
ser infectadas e manifestarem os sintomas do vírus. Via de regra, em
doenças infectocontagiosas (que é o caso da COVID-19), os germes
aproveitam condições ideais para realizar a infecção. Neste sentido,
pessoas imunossuprimidas como pacientes em tratamento para
câncer de qualquer tipo, pessoas com órgãos transplantados,
pessoas com doenças reumáticas crônicas ou mesmo idosos devem
receber cuidado redobrado nas contra-medidas utilizadas para o
enfrentamento da COVID-19 no cenário atual – medidas de
biossegurança, como o uso de máscaras, lavagem das mãos ou uso
de álcool gel à 70%, a não aglomeração de pessoas e, em casos
selecionados, o isolamento social.
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           Desta forma, destaca-se que os fatores modificáveis podem ser
alterados a partir da melhoria das condições alimentares, por meio
do consumo adequado de alimentos saudáveis e água potável
contribuem para o fortalecimento do sistema imunológico, para a
manutenção e a recuperação da saúde. A prática de exercício físico,
embora com limitações de espaço, também é possível e considerada
excelente aliada da saúde, principalmente para quem também sofre
com as doenças acima citadas, bem como as questões de
biossegurança que podem interferir nos fatores modificáveis e não
modificáveis, quando tomadas como medida de prevenção.
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“O que mudou pra nós, foi a demanda de
trabalho, que neste período está diminuída,
então estamos mais na manutenção. O
distanciamento também foi modificado,
tornando o nosso trabalho que era mais
coletivo, em individual. Mas no quesito




Volnei Gonzaga - Assistente do Horto Florestal
Felipe Bernardo - Colaborador do Horto Florestal
“Pra mim está bem bom vir trabalhar neste
período, por que temos todo um sistema
preparado. Quando começou a aparecer os
primeiros casos, a Universidade não hesitou
em oferecer o melhor pra nós, até
ofereceram locomoção para ir e vir ao
trabalho, caso não tivéssimos transporte.”
Confira o relato de nossos colaboradores que




Você conhece os canais de notícia da Universidade?
Fique atento a tudo que acontece no campus!
Possuímos conteúdo informativo
sobre a COVID nos destaques do
instagram.
Confira todas as atividades que




A Unesc possuí um sistema de
teletriagem referenciada para suspeitas
de coronavírus. São 72 residentes da área
da saúde, 14 professores da área da
saúde e 24 professores médicos à
disposição no programa. Os
atendimentos ocorrem todos os dias das
08h às 20h.
Entre em contato: (48) 99183-8663
A Unesc possuí um sistema de
teleatendimento de saúde mental em
tempos de Covid-19. O programa conta
com psicológos residentes à disposição
para atendimento pontuais à população.
Os atendimentos ocorrem todos os dias
das 08h às 20h.








Em todo o mundo há:
 Dados coletados em:  10/08/2020 às 14:59h
Fonte: COVID-19 Dashboard by the Center for Systems Science
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